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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

A plataforma de streaming Minasplay estreia a
MostraQueijoMinasArtesanal-PatrimôniodaHu-
manidade, celebrando o queijo mineiro, recente-
mentedeclaradoPatrimônio CulturalImaterialpe-
la Unesco. A mostra está disponível gratuitamente
até 12 de dezembro no site e no app.PÁGINA 7

Mostra celebra
o queijo minas

A Secretaria de Estado da Saúde destinará mais
de R$ 2,2 milhões ao Norte de Minas para atender
2.355 usuários da Rede de Cuidados à Pessoa com
Deficiência, focando em procedimentos de saúde
auditiva. O projeto visa ampliar o acesso a serviços
de reabilitação auditiva, incluindo diagnóstico e
adaptação de aparelhos auditivos. PÁGINA 4

AAssociaçãoComer-
cial,IndustrialedeSer-
viços de Montes Cla-
ros (ACI) celebrou 75
anos com a entrega da
medalha Jamil Habib
Curi, criada para ho-
menagearempreende-
dores que contribuí-
ram com a entidade e a
comunidade. O jubi-
leu destacou a história
de compromisso e ino-
vação da associação.
Este ano, o empresário
F e r n a n d o F e r r e i r a
Deusdará foi reconhe-
cido por sua trajetória
na ACI. PÁGINA 4

Norte de Minas:
verba para
saúde auditiva

ACI em celebração

Moradores de Aparecida do Mundo Novo, distrito
rural de Montes Claros, enfrentam problemas com
alagamentos causados por obras de pavimentação

inadequadas. A água acumulada está causando ero-
são, interditando áreas de casas e comprometendo a
segurança dos residentes. A falta de infraestrutura

deescoamentoagravaasituação, levandoosmorado-
res a improvisarem soluções, como perfurar muros.
PÁGINA 3

Alagamentos
preocupam distrito

Tambémserão destinados recursos ao CERdaAPAEde Janaúba, totalizandomais deR$ 364,8mil

Streaming celebra o anúncio daUnesco Celebração contou comapresença de convidados e familiares do homenageado
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Opinião

Jonatas Braga*

Certamente você já ouviu a expres-
são: “Tem gente que chegou agora e já
quer sentar na janela.” Não é de um
filósofo clássico ou de um livro acadê-
mico, mas, como muitas expressões
populares, carrega uma sabedoria pro-
funda. A frase reflete algo essencial so-
bre a convivência humana: a impor-
tância de compreender limites, regras
e o tempo das coisas. No caso que se
tornou viral recentemente, a cena de
uma mãe exigindo que uma passagei-
ra cedesse seu lugar na janela do
avião para sua filha revela um sinto-
ma maior de nosso tempo.

Ao filmar e criticar a mulher que se
recusou a trocar de lugar, a mãe não
percebeu que, na realidade, estava
diante de uma oportunidade educati-
va. Aquela passageira não era insensí-
vel ou desprovida de empatia – ela en-
sinava, de maneira talvez implícita, al-
go que a família deveria ter ensinado
antes: o mundo não é, nem deve ser,
moldado exclusivamente à nossa von-
tade.

O ato de querer algo, por mais legíti-
mo que seja, precisa ser mediado pela
consciência de que existem regras e
direitos que nos precedem. Eu apren-
di isso com meus pais, que repetiam,
com paciência, que o mundo é maior
do que nossos desejos. Essa lição, apa-
rentemente tão simples, parece estar
cada vez mais rara. Muitos, ao invés
de aprenderem que é preciso respei-
tar os limites e o direito dos outros,
são incentivados a acreditar que suas
vontades sempre devem prevalecer.

O que vemos no avião reflete o que
também ocorre em outros espaços, co-
mo na sala de aula. Há alunos que, por
não aprenderem desde cedo a lidar
com regras, se tornam avessos à or-
dem e ao esforço. Chegam sem prepa-
ração, mas exigem os melhores resul-
tados. Querem o destaque de quem es-
tudou sem aceitar a jornada que isso
implica. Quando esses indivíduos
avançam para o mercado de trabalho,
o padrão persiste: desprezo pelos pro-
cessos, dificuldade de lidar com hie-

rarquias e a busca incessante por ata-
lhos que muitas vezes comprometem
o bem coletivo.

Essa postura, de querer “sentar na
janela” sem considerar o outro ou as
regras, vai além da questão indivi-
dual. É uma ameaça à convivência so-
cial, pois mina os pilares que susten-
tam o respeito e a cooperação. Regras
não existem para aprisionar; elas são
os acordos que nos libertam do caos.
Assim como a janela do avião tem um
dono temporário porque foi compra-
da, cada espaço na vida precisa ser
conquistado com tempo, respeito e
consciência.

A reflexão que surge, então, é a se-
guinte: até que ponto estamos contri-
buindo para a formação de indiví-
duos que compreendam o valor do es-
forço, do respeito e das regras? A jane-
la, nesse caso, não é apenas um assen-
to no avião. É um símbolo da convi-
vência em sociedade, que requer equi-
líbrio entre nossas vontades e as ne-
cessidades coletivas.
*Professor, consultor e filósofo

Maria Cecília Rocha Lessa*

Embora proibido no Brasil desde
2009 pela Anvisa, o uso de cigarros ele-
trônicos continua crescendo entre os
jovens. Cerca de 1 a cada 4 brasileiros
entre 18 e 24 anos já utilizaram esses
dispositivos ao menos uma vez, segun-
do dados da pesquisa Covitel 2023. Es-
sa realidade alarmante reflete a neces-
sidade urgente de conscientização so-
bre os perigos que os cigarros eletrôni-
cos representam, especialmente no
ambiente escolar, onde se pode com-
bater diretamente a desinformação
que circula entre os adolescentes.

Um dos principais fatores que im-
pulsionam o consumo é a falsa crença
de que os cigarros eletrônicos são me-
nos prejudiciais do que os cigarros
convencionais. No entanto, a maioria
desses dispositivos contém nicotina,
uma substância viciante, além de di-
versos outros compostos químicos, co-
mo o propilenoglicol e solventes, co-
nhecidos por seus efeitos nocivos à
saúde. O uso desses dispositivos pode,
inclusive, servir como porta de entra-
da para o uso de cigarros tradicionais
e outras drogas, o que é particular-
mente preocupante diante do aumen-
to do consumo entre jovens em idades
cada vez mais precoces.

Colaboração entre escolas e famí-
lias

No caminho para a conscientização
e combate ao uso de cigarros eletrôni-
cos, escolas e famílias têm um papel
central de responsabilidade. O diálo-
go aberto entre professores, pais e jo-
vens, utilizando uma linguagem ade-
quada para cada faixa etária, é de ex-
trema importância para esclarecer os
perigos associados ao uso, ainda que
esporádico, desses dispositivos.

O foco é mostrar claramente seu
funcionamento, os efeitos colaterais e
os danos à saúde de forma geral, mas,
em especial, à saúde dos pulmões e
vias respiratórias. É preciso ressaltar
que os danos não são imediatos, e sim
que ocorrem em médio e longo prazo,
mas com um impacto direto no desen-
volvimento físico, mental, emocional
e social dos adolescentes.

Nas escolas, estratégias educativas
eficazes podem ser desenvolvidas por

equipes pedagógicas, com a colabora-
ção de profissionais da saúde como pe-
diatras e psicólogos. Para além de pa-
lestras de conscientização, é impor-
tante promover discussões interati-
vas e trabalhos em grupo, em que os
estudantes possam refletir e se posi-
cionar sobre o tema, contribuindo ati-
vamente para seu entendimento.

Isso porque um dos maiores desa-
fios enfrentados no combate ao uso
d e c i g a r r o s e l e t r ô n i c o s é a
desinformação e os mitos que circu-
lam entre os jovens. Muitas vezes, ado-
lescentes e até mesmo suas famílias
desconhecem os danos graves que es-
ses dispositivos podem gerar.

Assim, para que a conscientização
seja integrada a iniciativas mais am-
plas de promoção da saúde, é funda-
mental que as escolas desmistifiquem
os possíveis efeitos benéficos (que não
existem) e a sensação de bem-estar
que os cigarros eletrônicos poderiam
promover, apresentando informa-
ções atualizadas e baseadas em estu-
dos que evidenciam os danos à saúde,
incluindo problemas pulmonares irre-
versíveis e o risco de dependência quí-
mica. Ao tratar esses temas de forma
integrada, as escolas podem contri-
buir para o desenvolvimento de cida-
dãos mais conscientes e preparados
para tomar decisões informadas so-
bre sua saúde.
Leia esse artigo na íntegra em nosso site:

onorte.net

*Pediatra e Responsável Médica da unidade de

São Paulo da Rede de Colégios Santa Marcelina

Ao filmar e criticar a
mulher que se recusou a
trocar de lugar, a mãe não
percebeu que, na realidade,
estava diante de uma
oportunidade educativa.
Aquela passageira não era
insensível ou desprovida de
empatia – ela ensinava, de
maneira talvez implícita,
algo que a família deveria
ter ensinado antes: o
mundo não é, nem deve
ser, moldado
exclusivamente à nossa
vontade.

Chegou agora e já
quer sentar na janela
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Isso porque um dos
maiores desafios
enfrentados no combate ao
uso de cigarros eletrônicos
é a desinformação e os
mitos que circulam entre
os jovens. Muitas vezes,
adolescentes e até mesmo
suas famílias desconhecem
os danos graves que esses
dispositivos podem gerar.
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PRETO NO
BRANCO

ACI celebra 75 anos

Em MOC, distrito sofre
com alagamentos

Cidade

u Em Aparecida do Mundo Novo, moradores
criticam a infraestrutura local

O leitor AlexandroMartins quer saber deste jor-
nalista quando sairá do papel a contrução do
anel rodoviárioNorteno trechoque ligaaEstrada
da Produção a BR-135, na região da fábrica de
cimento. Ele cita que a avenida Minas Gerais que
foi recémrecapeada já está todadanificadadevi-
do à grande quantidade de caminhões e carretas
que passam pelo local por falta de opção. A este
respeito a informação que temos é de que está
praticamente definido o trecho que agora passa-
rápelaavaliaçãoambiental.Nãoexisteaexpecta-
tiva de que ordem de serviço aconteça antes do
segundo semestre de 2025.

Recesso Parlamentar
Estamos assistindo até mesmo integrantes da

imprensa, ao divulgar ações da Câmara Munici-
pal de Montes Claros, comentando sobre recesso
parlamentar, fato que acontece sempre em janei-
ro e julho. A este respeito é preciso entender que
quando acontece uma nova eleição municipal o
recesso de janeiro do ano seguinte não acontece.
Équesetratadeumanovalegislaturaenãojustifi-
ca o recesso.

Novela secretariado
O prefeito eleito de Montes Claros tem evitado

repassar à imprensa informações relacionadas a
formação do seu secretariado. Entretanto, exis-
tem algumas dúvidas do eleitor de como está
acontecendo o processo. A este respeito Guilher-
me comentou comeste jornalista de que o assun-
to temsediscutido de forma conjunta como vice-
prefeito eleito, Otávio Rocha.

Vaga no TCE-MG
A expectativa é de que ainda este mês a Assem-

bleiaLegislativaapresenteosnomesqueirãoocu-
par as vagas no Tribunal de Conta do Estado. São
três vagas a serem preenchidas. Dois destes no-
mes deveriam ter sido indicados no início do se-
gundosemestre,masopresidentedaAssembleia,
Tadeuzinho (MDB), preferiu adiar a decisão para
depois da eleição da mesa diretora. Como ele foi
reeleito, como já era esperado, ele deve reunir as
liderançasparadefinirnomes.DoNortedeMinas,
quem vive a expectativa de ser contemplado é o
suplente de deputado estadual, Carlos Pimenta
(PDT) que torce para que o deputado Alencar da
Silveira (PDT) seja um dos indicados.

Desculpa
Peçodesculpaaos leitores pelo fato denos últi-

mos dois meses, não ter investido como deveria
na confecção da coluna com apresentação de fa-
tos fora dos holofotes de outros profissionais. É
queestive envolvido diretamente naorganização
do27ºEncontroda Imprensa,oqueexigiuexclusi-
vidade do tempo. Entretanto, creio que pude tra-
zer fatos novos a exemplo das disputas pela dire-
ção nas entidades ligadas aos prefeitos da re-
gião, bem como a movimentação para indicação
do secretariado emMontes Claros.

Anel Rodoviário

Visitante do distrito alegamávontade da gestão pública

FernandoDeusdará, idealizador da Fenics, recebeu a primeiramedalha Jamil

HabibCuri

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

Nestasemana,aAsso-
ciação Comercial, In-
dustrial e de Serviços
de Montes Claros (ACI)
celebrou 75 anos de his-
tória em reunião com
convidados e impren-
sa.Naocasião,foientre-
gue a medalha Jamil
Habib Curi, comenda
criada em 2024, para
homenagear anual-
mente um empreende-
dor com relevantes ser-
viços prestados à enti-
dade, à classe empresa-
rialeàcomunidade.Pa-
ra Gyslaine Pinheiro,
presidente da entidade,
“o jubileu de diamante
é um tributo a cada um
que ajudou a escrever a
história de compromis-
so,inovaçãoedesenvol-

vimento”.
Este ano, o homenagea-

do foi o empresário Fer-
nando Ferreira Deusdará,
ex-presidente da entidade
e membro da diretoria
com mais de 30 anos dedi-
cados à ACI. Deusdará é o
idealizadordaFeiraNacio-

nal da Indústria, Comér-
cio e Serviços (Fenics),
evento que chegou à sua
29ªediçãoem2024esetor-
nou a maior feira regional
no segmento. “Estou mui-
to orgulhoso por receber
esta comenda, agradeço à
família ACI, a qual tenho

tanto carinho e realmente
mesintofelizemfazerpar-
te por tantos anos”, disse
Deusdará, que recebeu a
medalha de Marcelo Curi,
filho do empresário Jamil,
que nomeia a medalha e
atualmente reside em Be-
lo Horizonte. (MV)

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Com a aproximação
do período chuvoso, os
antigos problemas de
infraestrutura de Apa-
recida doMundo Novo,
distrito de Montes Cla-
ros,voltamàtona. Apa-
vimentação recente de
algumasruas,quedeve-
ria ser celebrada, tor-
nou-se um desafio para
os moradores, que en-
frentam dificuldades
inesperadas.

“A cidade tem uma
parte alta. Quando não
havia asfalto, a água
caía e se espalhava. Ago-
ra fica concentrada no
asfalto, desce para uma
barrocaqueficaatrásda
casa e está provocando
erosão”,explicaocomer-
cianteJoão Mendes,que
visita à família no distri-
to; ressaltando que, na
áreaqueserviriaparaes-
coamento, foi feito um
meio-fio e uma boca de
lobopequena,queimpe-
de a vazão.

“A água passa direto e
sainolocalerrado.Nanos-
sa casa, a frente está afun-
dandopelaáguaacumula-
da no entorno e pelo alar-
gamentodabarroca.Ocor-
redor entre a casa e a gara-
gemficainterditadoquan-
do chove”, diz. Ele afirma
ainda que em algumas ca-
sas o muro precisou ser
perfurado para a água

sair. Preocupado com a
mãe, ele tentou resolver o
problema solicitando à
prefeitura um reparo, ain-
danoiníciodaschuvas,en-
tretanto, até o momento,
nada foi feito. “Tem mais
de um mês que buscamos
uma solução. A situação
parece simples de resol-
ver, precisa de boa vonta-
de e atenção. Disseram

que mandariam alguém
olhar, mas ficou nisso. Mi-
nha mãe está apreensiva”,
destacou o morador, que
afirma ter casos que são
ainda mais graves que o
dele.

Contatada, a Prefeitura
de Montes Claros não for-
neceurespostasàsindaga-
ções até o encerramento
desta edição.

MÁRCIA VIEIRA

JOÃO MENDES/ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Para ouvir melhor

Oencaminhamento dos pacientes para atendimento nos serviços ambulatoriais será realizado pelas juntas

reguladoras de cada região

Da Redação

C o m p r o j e ç ã o d e
atender 2.355 usuários
da Rede de Cuidados à
Pessoa com Deficiên-
cia no Sistema Único
de Saúde (SUS), a Se-
cretaria de Estado da
Saúde de Minas Gerais
(SES-MG) está disponi-
bilizando mais de R$
2,2 milhões ao Norte
d e M i n a s p a r a a
implementaçãodo pro-
jetode caráter transitó-
rio de custeio para a
realização de procedi-
mentos da linha de cui-
dado da saúde auditi-
va. O projeto foi apro-
vado no dia 13 de no-
vembro, durante reu-
nião da Comissão In-
tergestores Bipartite
do Sistema Único de
Saúde (CIB-SUS), reali-
zada em Belo Horizon-
te.

Na oportunidade, o
secretário de estado da
saúde, Fábio Bacche-
retti, revelou que “a ex-
p e c t a t i v a é a c a b a r
com a fila existente em
r e l a ç ã o à s p e s s o a s
com deficiência auditi-
va em Minas. Para is-
so, vamos destinar R$
28 milhões em recurso
estadual”.

A Deliberação 4.963
define que são objeti-
vos do projeto ampliar
o acesso da população
aos serviços especiali-
zados em reabilitação
auditiva ambulatorial
por meio de avaliação
audiológica com equi-
pe multiprofissional,
diagnóstico, conces-
são e adaptação de apa-
relhos de amplificação
sonora individual e ha-
bilitação ou reabilita-
ção. Além disso, o pro-

jeto visa garantir a inte-
gralidade da assistência
na linha do cuidado da
saúde auditiva e atender
a demanda reprimida de
usuários nos serviços es-
pecializados ambulato-
riais.

Para a área de atuação
da Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS) de

Montes Claros e Gerên-
cias Regionais de Saúde
(GRS) de Januária e Pira-
pora, está previsto inves-
timento superior a R$ 1,8
milhãopara o atendimen-
to de demandas de 1.965
usuários do SUS. Os aten-
dimentos serão realiza-
dos pela clínica Otorrino
Center, sediada em Mon-

tes Claros, a pacientes re-
sidentes nas seguintes
microrregiões de saúde:
Bocaiuva; Brasília de Mi-
nas; Coração de Jesus;
Francisco Sá; Januária;
Manga; Montes Claros;
Pirapora; Salinas; São
Francisco e Taiobeiras.

Para o Centro Especiali-
zado em Reabilitação

(CER) da Associação de
Pais e Amigos de Excep-
c i o n a i s ( A P A E ) d e
Janaúba, está previsto in-
vestimento superior a R$
364,8 mil. A previsão é de
que serão realizados 390
procedimentos da linha
de cuidado da saúde audi-
tiva em pacientes resi-
dentes nas microrregiões

de Janaúba e Monte Azul.
O coordenador de Re-

des de Atenção à Saúde
na SRS de Montes Claros,
João Alves Pereira, expli-
ca que “para a definição
dos valores destinados a
cada região de saúde fo-
ram observados os se-
guintes critérios: defini-
ção de carteira de proce-
dimentos da média com-
plexidade da saúde audi-
tiva; definição de custo
médio dos aparelhos de
amplificaçãosonora indi-
vidual; a gradede referên-
cia da Rede de Cuidados à
Pessoa com Deficiência
em Minas Gerais e a defi-
nição de recursos finan-
c e i r o s p a r a a
implementação do proje-
to, levando em conta a
parametrização popula-
cional por municípios de
atendimento”.

Já para a definição das
localidades onde os aten-
dimentos ambulatoriais
serão realizados, foi leva-
do em conta os municí-
pios que possuem servi-
ços habilitados pelo Mi-
nistério da Saúde como
Centro Especializado em
Reabilitação na modali-
dade auditiva e os que
são sede de serviço cre-
denciadopela SES-MG co-
mo sendo de Referência
Estadual de Integração
da Linha do Cuidado da
Saúde Auditiva.

O encaminhamento
dos pacientes para aten-
dimento nos serviços am-
bulatoriais será realiza-
do pelas juntas regulado-
ras de cada região. Já o
monitoramento dos pro-
cedimentos realizados
entre dezembro deste
ano a novembro de 2027
acontecerá nos meses de
fevereiro de 2026, 2027 e
2028.

Saúde

FREEPIK

Região recebeR$2,2milhões para atender pacientes comproblemasauditivos
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Moda, decoração, designer, plan-
tas, acessórios, gastronomia, Natal,
entre outros. Em três dias, a 6ª edi-
ção da Bendita Feira reuniu um rico
trabalho de expositores de diversas
áreas, no restaurante Já Vai Li, no
São Luiz. Destaque para a artista
plásticamontes-clarenseLetíciaMa-
ria Terence que participou pela pri-

meira vez da feira.
“Comecei no ano passado a pintar

profissionalmente. Minha arte traz
muita delicadeza. Peço uma pausa
para as pessoas apreciarem. É um
pouco do lírico, do barroco para a
contemporaneidade,semprebuscan-
do tons que remetem ao norte deMi-
nas e o Brasil.”, disse a artista.

A“MostraCulturalBetinho–EstaçãoAr-
te e Cidadania” encerra sua programa-
çãoanualnodia14dedezembro,noCom-
plexo Cultural e Turístico Estação Ferro-
viária de Bocaiuva, com entrada gratui-
ta.Oeventocomeçaàs16hcomaFeirade
Artesanato e Gastronomia, seguido de
apresentaçõesmusicais e arte popular.
Às 17h, a cantoraMari Narciso sobe ao

palco comumshowdedicadoàMPB. Na
sequência,às18h,oGrupoArraiádoBam-
buzá apresenta Folia de Reis: Canções e
Lundú, comoTernode Folia da Comuni-
dadeOncinha,FoliadosLeite,mantendo
viva essa expressão popular que é parte
importanteda identidadeculturaldare-
gião. O encerramento, às 19h, fica por
contadoMerãodoSamba,queapresen-
taumrepertóriodesambaderaiz,resga-
tando e celebrando o gênero com ener-
gia e conexão comopúblico.
AMostra éumahomenagemao soció-

logoHerbertdeSouza,oBetinho,natural
de Bocaiúva, uma das personalidades
mais importantes da história brasileira,
conhecido por fundar campanhas como
“AçãodaCidadania”e“NatalsemFome”.
Seu irmão,ocartunistaHenfil, tambémé
homenageadonacidade,atravésdoCen-

tro CulturalHenfil.
Ao longode2024,aMostraapresentou

umaprogramaçãodiversificada,promo-
vendo cultura e arte locais no Complexo
Cultural e Turístico Estação Ferroviária
de Bocaiuva e no Centro Cultural Henfil.
Foramrealizadasapresentaçõesdogru-
poArraiádoBambuzá,dosCatopêsNos-
sa Senhora do Rosário, de Felipe Dias,
Amigos em Seresta, da banda Xililique,
do grupo Cantaqui Contacolá, de Rafael
Carneiroebanda,edacantoraKarlaVa-
lentina,alémdeatraçõesconvidadas,co-
mo o grupo Capoeira Guerreiros Minei-
ros e oartista ThePaula – Acústico.
“A ideiaé levararteeculturaparaaEs-

tação, ocupando mensalmente aquele
espaçocomapresentaçõesartísticas,pa-
ra que a cidade tenha mais uma opção
de lazer e entretenimento, promovendo
oacessoàculturaevalorizandoostalen-
tos locais. A beleza daquele espaço, que
já conta comumMuseuHistórico,mere-
ce ser ocupado de forma contínua, para
que toda a comunidade possa desfrutar
e se orgulhar de sua rica herança cultu-
ral,”, afirma Regina Souza, sobrinha de
Betinho e uma das organizadoras da
Mostra.

Mostra cultural BetinhoBendita Feira

BELEZAFEMININA

Traduz a figura feminina emsilhuetas

simplificadas, apresentando o corpo

damulher e suas formas naturais em

posições descontraídas e

contemplativas, sempre capturando a

delicadeza dasmulheres. Nessa obra, a

artista apresenta diversas facetas da

mulher, emumcontexto demuito

movimento corporal emplanos

geométricos. As cores terrosas são

predominantes em todas obras

SUCESSONABENDITA FEIRA-A

artista plástica LetíciaMaria

Terence

CHANELTROPICAL

Aartista LetíciaMaria Terence, através de pinceladas delicadasmistura nas

suas obras referências líricas e barrocas comcomposições contemporâneas

Regina Souza, sobrinha deBetinho,

umadas organizadoras damostra, na

Estação Ferroviária deBocaiuva, onde

é realiza aMostra Cultural Betinho

Mari Narciso, um showdedicado a

MPB

Merãodo SambaFolia dos Leite

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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Epigramaéumacomposiçãopoética,ouumabre-
ve sátira de uma ocasião que expressa, de forma
incisiva, um pensamento ou um conceito malicio-
so. Durante toda a minha existência, como poeta
de versos românticos e satíricos, escrevemos epi-
gramasparaquepudéssemos,assim,quebrarosi-
lêncio das palavras. Foi no ano de 1985, no meu
livro O Reverso do Verso, que publicamos para o
especial amigo Áyer David Cerqueira, bom vizinho
de longasdatas, umdespretensiosoverso (epigra-
ma) que nos dizia exatamente assim:
Gostei muito das “mangas” contidas no saco.
Volta o seu saco vazio – Sei que é um gesto feio!
Équeaquinãotemnadapraeulheencherosaco,
Portanto, você não receberá o seu saco cheio.
Mas, quemsabe, seumdia–mesmocomreceio–
Eu arregaço as “mangas” e lhe encho o “saco”.
Pois bem, este episódio em gracejo aconteceu

quando, numdia qualquer de tempos já distantes,
apareceu umsaco de pano, contendo algumas sa-
borosasmangas,penduradonomurolimitedenos-
sas casas, para o nosso espanto e alegria. Era um
presentedobomvizinhoAyer para todosnós. Ime-
diatamente, começamosa absorver o sabor apeti-
toso e inconfundível das suculentas frutinhas do
seusítio.Entretanto, eraprecisodevolverosacode
pano e agradecer a gentileza do bom vizinho. Em
vistadisso, eu lhe engendrei umabela poesia (epi-
grama),dizendo-lhequeeu“gosteimuitodasman-
gas contidas no saco”.
Conforme consta da tradição popular, epigra-

massãoinscriçõesqueeramutilizadassobosmármo-
res dos jazigos e/ou dos monumentos, medalhas,
moedas e condecorações de méritos, pelos poetas
aos ilustres personagens da história antiga, sempre
comafinalidadedeperpetuarosacontecimentosdig-
nos de registros para as gerações futuras. O tom sar-
casmo das palavras produzia a zombaria que reluzia
em júbilo e/oualgazarraparaos agraciadosdos ver-
sos encantados, na literatura mundial do período da
idademedieval.
Outrossim, no Brasil, o poeta-baiano Gregório de

Matos foi o compositor mais importante na arte de
fazerepigramas.Porsuavez,a“manga”,queéoriginá-
ria da Ásia, e foi cultivada hámais de cinco mil anos,
se tornou a frutamais nutritiva e saborosa em todo o
mundo. Em especial quando incluída de forma origi-
nal nos versos de um poema.
E o tempo passa, sem pressa, engolindo a nossa

pressa de viver. Pelo retrovisor, anotamos de ante-
mão que já são mais de algumas dezenas de anos
passados. No entanto, agora que chega a safra das
mangas, sempre a gente se lembra desse episódio
commuitassaudades. “Nãohámaissacosdemangas
/Domeubom-vizinho eamigo /Somente as doces pi-
tangas /Que servem como castigo”. Querido casal,
ÁyereZoraide,anossarelaçãodeamizadequeperma-
nece até os dias de hoje é um presente de Deus. Eu e
Júlia estamosmuitos felizes e agradecidos e, se Deus
quiser,essa felicidadeaindavaidurarmuitomais. Fe-
liz Natal e um feliz Ano Novo (2025) para vocês e toda
sua família!

Áyer David e Zoraide

Vitrine Literária

Conforme consta da tradição popular,
epigramas são inscrições que eram
utilizadas sob os mármores dos
jazigos e/ou dos monumentos,
medalhas, moedas e condecorações de
méritos, pelos poetas aos ilustres
personagens da história antiga,
sempre com a finalidade de perpetuar
os acontecimentos dignos de registros
para as gerações futuras.

Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Ouro do Cerrado

Mostra ‘Queijo Minas’

Ocantor BetoGuedes se apresenta neste sábado na 31˚ Festa Nacional do Pequi

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Desde a última sexta-
feira (6), Montes Claros
sediaa31ªediçãodaFes-
ta Nacional do Pequi. A
celebração acontecerá
até o próximo domingo
(8), no Circuito Cultural
da Praça da Matriz, ofe-
recendo ao público
uma programação cul-
tural e gastronômica.

A festa conta com
apresentações musi-
cais de grande diversi-
dade.Na última sexta, o
destaquefoioEncontro
de Violeiros e a Orques-
tra de Viola, seguidos
pelabandaAOutraBan-
dadaLua,conhecidape-
la revelação da cantora
Marina Sena. Neste sá-
bado (7), se apresentam
Ricardo Vianna, Carol

Boaventura, Jukita Quei-
roz e o renomado cantor
Beto Guedes. O encerra-
mento, no domingo, terá
as apresentações de Bela
do Acordeon e da banda
Taboo.Osshowsestãopro-

gramados para começar
às 20h.

Além da música, a festa
incluirá uma feira de arte-
sanato, exposições, ofici-
nas artísticas e o tradicio-
nal Concurso de Arroz

com Pequi, que celebra a
versatilidadedestefrutotí-
pico do cerrado. A progra-
mação também contará
com debates e atividades
educativassobrepreserva-
ção ambiental e valoriza-

ção da cultura local.
A culinária é um dos

pontos altos do evento,
comváriasbarracasofere-
cendo pratos típicos, mui-

tos deles com o pequi co-
mo ingrediente principal,
como o tradicional arroz
com pequi e outras delí-
cias regionais.

Variedades

Da Agência Minas

O queijo entra no
cardápio da Minas-
play. Declarado Patri-
mônio Cultural Imate-
rial da Humanidade
pela Unesco, a iguaria
mineira é a protagonis-
ta da plataforma de
streaming.

O serviço de vídeo
sob demanda gratuito
estreia a Mostra Quei-
jo Minas Artesanal -
Patrimônio da Huma-
nidade, trazendo fil-
mes e séries que abor-
dam a iguaria que con-
quistou os mineiros e

o mundo.
Nessa seleção, desta-

que para o documen-
t á r i o q u e i n t e g r o u o
dossiê enviado à Unesco
e obra de Helvécio Rat-
ton. O acesso é gratuito e
pode ser feito pelo site mi-
nasplay.com ou pelo app
no Google Play e App Sto-
re.

O documentário Espe-
cial Rede Minas - Queijo
Minas Artesanal inte-
grou o dossiê entregue à
comissão de avaliação
das Nações Unidas.

Produzido pela Rede
Minas em parceria com o
Instituto Estadual do Pa-

trimônio Histórico e Ar-
tístico de Minas Gerais
(Iepha-MG), mostra toda
a cadeia produtiva, des-
de a tradicional produ-
ção do leite no interior
até os prêmios interna-
cionais conquistados.

A equipe da emissora
visitou as regiões produ-
toras de Minas Gerais e
registrou a força econô-
mica, a rotina dos produ-
tores e o afeto que o Quei-
jo Minas Artesanal.

O mineiro e o queijo, de
Helvécio Ratton, partici-
pa da mostra. O filme
aborda a restrição de cir-
culação da iguaria no

Brasil devido à legislação
vigente no país há pou-
cos anos. Com uma narra-
tiva política e poética, a
obra mostra a situação
dos produtores do Serro,
Canastra e Alto Paranaí-
ba e as dificuldades que
enfrentavam.

O catálogo ainda traz O
quê do queijo, de Paulo
Henrique Rocha. Produ-
zido em 11 municípios
q u e c o m p õ e m a
microrregião do Serro,
apresenta as técnicas ar-
tesanais de feitura, os sa-
beres envolvidos na sua
produção e as tradições.

Tem, também, os fil-

mes Tempero daqui, de
Júnia Teixeira e Marcus
Faria Franco; e Canastra,
o queijo de ouro, de Gui-
lherme Reis e as séries
Queijo artesanal - sabo-
res e saberes mineiros e
Cozinha Mineira Patri-
mônio, do Instituto Peri-
férico.

QUEIJO:
PATRIMÔNIO DA
HUMANIDADE

A Unesco declarou os
Modos de Fazer o Queijo
Minas Artesanal como
Patrimônio Cultural Ima-
terial da Humanidade. O
anúncio aconteceu nesta

quarta-feira (4/12), du-
rante a 19ª Sessão do Co-
mitê Intergovernamen-
tal para a Salvaguarda
do Patrimônio Cultural
Imaterial da Unesco, em
Assunção, no Paraguai.

O registro fez o país sal-
tar de seis para sete bens
imateriais e marca a en-
trada de Minas Gerais
nessa lista das Nações
Unidas.

A Mostra Queijo Minas
Artesanal - Patrimônio
da Humanidade está dis-
ponível para todo o Bra-
s i l n a p l a t a f o r m a d e
streaming Minasplay até
o dia 12 de dezembro.

BETO GUEDES/DIVULGAÇÃO

31˚ Festa Nacional do Pequi: tradições culturais no Norte de Minas

Confira a programação completa:

6 de dezembro:

20h Orquestra Norte Mineira de Viola Caipira

21h Encontro de Violeiros

22h A Outra Banda da Lua

7 de dezembro:

9h30 Cozinha Show – Chef

Bernadete Guimarães

12h Ricardo Viana

20h Jukita Queiroz

21h Carol Boaventura

22h Beto Guedes

8 de dezembro:

8h30 Encontro Guardiões da Gastronomia das Geraes

10h Encontro de Folias

12h Thotinha Fernandes

20h Heberth Lincoln

21h Bela do Acordeon

22h Banda Taboo

u SERVIÇO
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Ontem foi um dia especial e digno de celebra-
ção, pois marcou o aniversário de Patricia Mai-
son,umamulheradmirávelquedispensaapresen-
tações. Sua elegância e bom gosto não são ape-
nas características exteriores, mas um reflexo de
uma personalidade que merece aplausos a todo
instante.Paty é daquelas pessoas que conquis-
tamtodosaoseuredorcomsuadelicadeza,cuida-
doeumjeito cativantede ser. Por isso, nãoéde se
admirar que seus amigos fizeram questão de tor-
nar esse dia ainda mais especial, celebrando-a
comtodocarinhoededicaçãoqueelamerece.Ca-
dasorriso, cadamomentoecadaabraçorecebido
foi umaprovado impacto positivo que você, Paty,
deixaporondepassa.Suaessência inspira,encan-
ta e ilumina qualquer ambiente.Parabéns, Patri-
ciaMaison!Queessanovaetapadasuavida traga
ainda mais felicidade, realizações e momentos
inesquecíveis. Você merece tudo isso e muito
mais! Felicidades sempre!!!

A frente desse grande evento está a
Glossarium Cerimonial (Andressa Mo-
rais e AnneMota), uma empresa que já
é referência emeventos sociais vem se
consolidando a cada ano no mercado
corporativo trazendo grandes produ-
ções para nossa cidade.

Os Segredos da Mente chega a Montes Claros, inaugurando um
momentohistóricoparaprofissionaisdasaúdequebuscamapro-
fundamento,excelência,crescimentopessoalenovasoportunida-
des de enxergar o ser humano como ele realmente é: integral.

Chegou o momento de
nosreunirmosnovamen-
teparacelebraremgran-
deestiloebrindarascon-
quistasde 2024, enquan-
to damos as boas-vin-
das a um 2025 cheio de
possibilidades! Depois
do sucesso das nossas
festas memoráveis – co-
mo a Feijoada do Giu no
Zenaide Bar em 03 de fe-
vereiro, a Pra Poucos

com Giu no Pátio São Benedito em 25
de junho, e a segunda edição da Pra
Poucos com Giuna Casa Vitteloem 14
desetembro–agoraéhoradeaquecer
as turbinas para encerrar o ano com
chave de ouro.
OPRÉ-RÉVEILLONPRAPOUCOSacon-

tecerá em grande estilo no dia 21 de
dezembro, no charmoso Vittelo Bistrô,
prometendo ser um acontecimento
inesquecível!
Prepare-se para uma programação

detiraro fôlego,comumDJeduasban-

das incríveis que vão garantir a ener-
gia e a animação até o último brinde.
Garanta já o seu convite!
Essa é a sua chance de participar de

um evento exclusivo, pensado para
quemvalorizabomgosto, sofisticação
emuita diversão.Informações e convi-
t e s : En t r e em con ta to pe lo ( 38 )
99187-1000e reserve seu lugar.Porque,
como sempre, nossas festas são PRÁ
POUCOS!
Venha brindar conosco e fazer parte

desse momento único.

Montes Claros é palco de um evento inédito:
‘Os segredos da mente’

Pré-réveillon ‘Pra poucos’: a festa mais
exclusiva do ano!

Niver de Patricia
Maison: elegância e
carisma em cada

detalhe

“Os sentimentos são parte essencial da nossa existência. Eles vêm e vão, como ondas no oceano, e cada um deles tem algo a nos ensinar. Não tenha medo de sentir.

Permita-se experimentar alegria, tristeza, medo ou amor. Cada emoção é válida e digna de atenção.Lembre-se: sentir não é fraqueza, é humanidade. Seja gentil

consigo mesmo. Tudo o que você sente tem um propósito, e cada emoção, por mais difícil que aparece, é um passo no caminho para o crescimento. Ame-se no

processo, com todas as suas cores e nuances, pois é isso que te faz único.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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